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ABSTRACT: A new passerine bird for Brazil: Muscisaxicola maclovianus (Passeriformes: Tyrannidae). During a brief 
photographic expedition to the Parque Nacional da Lagoa do Peixe, in the state of Rio Grande do Sul, southern Brazil, we located a 
single Dark‑faced Ground‑Tyrant Muscisaxicola maclovianus, an austral migrant hitherto unknown from the country and previously 
recorded as far north along the Atlantic coast as Uruguay. The bird was observed in coastal sandy fields near the southern limit of 
the park (31°26’S, 51°09’W), on 8 May 2011, and the record was documented with photographs.
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Durante uma breve expedição fotográfica ao Parque 
Nacional da Lagoa do Peixe, em Tavares, Rio Grande do 
Sul, observamos um indivíduo de Muscisaxicola maclovia‑
nus (Garnot, 1826), migrante austral sem registro para 
o Brasil. A observação ocorreu próximo ao limite sul do 
parque, um pouco ao sul do acesso à Lagoa do Peixe co‑
nhecido como “trilha do Manduca” (31°26’S, 51°09’W), 
em vegetação de campo arenoso litorâneo sob influência 
marinha.

O primeiro contato com a ave se deu às 11:31 h do 
dia 8 de maio de 2011, enquanto fazíamos registros foto‑
gráficos de um colegial Lessonia rufa. Na ocasião, o indiví‑
duo aproximou‑se em voo rasante, espantando a Lessonia, 
e permaneceu nas proximidades por cerca de uma hora e 
meia, deixando‑se fotografar por todos os participantes 
da expedição (Figura 1). Durante esse período, não emi‑
tiu qualquer vocalização e permaneceu todo o tempo à 
procura de insetos. Seu comportamento de forrageamen‑
to, bastante estereotipado, consistia em curtas corridas, 
após o que parava, observava ao redor e, eventualmente, 
investia contra uma presa, para em seguida repetir toda a 
sequência. Enquanto forrageava, realizava com frequência 
pequenos voos para afugentar outras aves num raio de 
30 m. Porém, não se importunou com a nossa presença 
no local e, em alguns momentos, estávamos os três foto‑
grafando a ave sem que esta demonstrasse qualquer mu‑
dança de comportamento.

Muscisaxicola maclovianus é um tiranídeo terrícola 
que se reproduz nas Ilhas Malvinas e nos Andes do sul 

do Chile e da Argentina, ao sul até a Terra do Fogo (Rid‑
gely e Tudor 1994, Jaramillo 2003). A forma continental 
é migratória e desloca‑se para o norte durante o inverno 
austral, dispersando‑se principalmente ao longo das re‑
giões litorâneas, por onde atinge o Peru e, excepcional‑
mente, o sul do Equador, pela costa pacífica, e o Uruguai, 
pela costa atlântica (Ridgely e Tudor 1994, 2009). Em‑
bora a sua ocorrência no extremo sul do Brasil tenha sido 
considerada provável (Ridgely e Tudor 1994), a espécie 
ainda não havia sido constatada no país (CBRO 2011). 
No Uruguai, M. maclovianus é considerado um visitante 
austral raro a escasso, presente nos departamentos litorâ‑
neos e ao longo da costa dos rios da Prata e Uruguai, ao 
norte até Salto e a fronteira com o Brasil (Azpiroz 2001, 
Rocha 2008).

A espécie ainda não tem nome no Brasil. Tendo 
em vista que outros tiranídeos migratórios oriundos do 
sul do continente são conhecidos no país pelo nome 
de “gaúcho” ou “gauchinho”, e em alusão ao padrão da 
plumagem da parte anterior da cabeça de M. maclovia‑
nus, propomos para a espécie o nome em português de 
“gaúcho‑de‑cara‑suja”.
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FigURAS 1-3: Muscisaxicola maclovianus fotografado em 8 de maio 
de 2011 no Parque Nacional da Lagoa do Peixe, Rio Grande do Sul. 
Fotos: C. A. Schwertner.
FigUReS 1-3: Muscisaxicola maclovianus photographed on 8 May 
2011 in Parque Nacional da Lagoa do Peixe, Rio Grande do Sul. Pho‑
tos by C. A. Schwertner.
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